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Resumo: Introdução: A síndrome do desconforto respiratório do recém-nascido (SDR) consiste em uma 
condição que afeta prematuros principalmente. A ausência de tratamento eficiente pode levar à 
insuficiência respiratória e cardíaca, levando a danos teciduais, isquêmicos e à morte. Por isso, é 
importante conhecer as estatísticas envolvendo aspectos gravídicos e maternos. Métodos: trata-se 
de um estudo observacional e transversal, realizado a partir de dados de 2011 a 2020 coletados 
do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) sobre óbitos por 
“desconforto respiratório do recém-nascido” (CID-10 P22). Para fins de comparação, foram 
utilizadas as variáveis: tipo de parto e de gestação, idade materna e gestacional. Objetivo: 
relacionar óbitos por SDR com o perfil gestacional e materno em um período de 2011 a 2020 
Resultados: durante o intervalo mencionado, 58,5% (15438) das vítimas de SDR nasceram por 
parto vaginal e 35,8%(9447) por cesárea. Nesse contexto, as gestações que levaram à óbitos por 
SDR foram classificadas em única com 81,2% (21441), dupla com 12,9%(3411) e tripla ou mais 
com 0,7%(196). Acerca da idade materna, 22,6% (5966) tinham entre 20 e 24 anos e 
20,6%(5437) tinham entre 15 e 19 anos, demonstrando forte prevalência de óbitos por SDR em 
filhos de mães jovens. Levando em consideração o fator idade gestacional, um dos mais 
relevantes, uma vez que SDR é associada à prematuridade, no Brasil de 2011 a 2020, 
44,9%(11859) das mortes ocorreram em crianças nascidas de gravidezes de 22 a 27 semanas e 
22% (5823) entre 28 e 31 semanas, confirmando as expectativas. Conclusão: Portanto, sugere-se 
que, no recorte temporal referido, a maioria dos óbitos por SDR ocorreram em recém-nascidos 
por parto vaginal, gravidez única, com idade gestacional entre 22 a 27 semanas e idade materna 
entre 20 e 24 anos. Tais dados podem auxiliar no planejamento de estratégias de atenção materna 
e ao recém-nascido.
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